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Resumo:

O Espírito Santo caracteriza­se por uma forte tradição do cultivo de cafezais, realizados principalmente em sistemas de monocultura. Entretanto, alguns cafeicultores optam
por plantar espécies vegetais de uso múltiplo e madeiráveis junto ao cafezal devido à necessidade de ampliar a renda. Como a estrutura das comunidades de insetos
edáficos reflete o funcionamento dos sistemas de produção agrícola, devido sua participação nos processos ecológicos observados no compartimento solo/serapilheira e
sua sensibilidade às modificações ambientais provenientes das práticas agrícolas, estudar a macrofauna edáfica de sistemas agrícolas diversos é importante na definição
de práticas agrícolas sustentáveis. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a riqueza de grupos de Insecta, a abundância relativa, a dominância de Berger­
Parker (Dbp), os índices de diversidade de Shannon­Weaver (H’) e de equitabilidade de Pielou (J), em um sistema de produção de café conilon consorciado com teca no
norte do Espírito Santo. O estudo foi realizado na Fazenda Paineiras, município de Sooretama, Espírito Santo. Para isso, duas áreas plantadas com café conilon
consorciado com teca, foram selecionadas para a coleta da macrofauna de insetos. Cada área foi dividida em três linhas (L1, L2 e L3), distando entre si 16 metros. Em cada
linha, foram instaladas oito armadilhas de queda, tipo ( pitfall ), em uma distância de sete metros, totalizando 48 armadilhas. As armadilhas foram confeccionadas com
potes plásticos com volume de um litro. Os espécimes coletados foram conservados em álcool a 70% e triados no Laboratório da Fazenda Experimental do INCAPER de
Linhares. Para calcular os índices ecológicos foi utilizado o programa DivEs Versão 2.0. Foram encontrados oito grupos de insetos, com a seguinte composição relativa:
Dermaptera (0,23%), Blattoidae (0,23%), Coleoptera (1,83%), Diptera (2,74%), Hymenoptera (0,46%), Orthoptera (0,46%), Larvas de insetos (3,15%) e Formicidae
(93,38%). A forte dominância observada em Formicidae (Dbp=0,9381) contribuiu com os baixos valores encontrados nos índices de diversidade (H´=0,1386) e de
equitabilidade (J=0,1640). Contudo, deve­se salientar que é necessário um estudo taxonômico mais detalhado, uma vez que foram coletadas diferentes morfoespécies de
Formicidae na área estudada.
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